
No bolso deles, os teus sacrifícios!
AOS TRABALHADORES DO GRUPO ALTICE

Desde que a Altice adquiriu a MEO o que 
é que ganhámos?

NADA!!! Perderam os trabalhadores e 
perdeu o país.

Postos de Trabalho: em 2015 éramos 
cerca de 11.000, hoje somos praticamente 
metade com vínculo direto. Os vínculos 
indiretos ou com empresas do grupo 
criadas “à pressão” passaram a ser mais 
de 6.000 em 2023. 
Grande parte do contingente de saída, ou 
são desempregados por mútuo acordo, ou 
com suspensão de contratos, recebendo 
80% (no máximo 90%) do seu salário 
mensal sem qualquer atualização salarial 
até à idade da reforma. Outros foram 
“empurrados” para empresas prestadoras 
e para a precariedade, que funcionam 
como antecâmaras do desemprego.

Nas empresas prestadoras, chamadas 
“parceiras” a precariedade continua e 
aumenta exponencialmente, casos da PT 
Sales, Intélcia, da Tnord, da Sudtel e da 
Geodésica, entre outras tantas.

Progressão ou promoção nas carreiras: a 
progressão e as promoções passaram a 
ser residuais, apenas alguns (poucos) são 
considerados “elegíveis” para uma 
evolução profissional que deveria ser a 
prática universal de empresa que se quer 
inclusiva e motivadora.

Salários: Numa empresa que tem tido 
lucros bastante significativos, no 3º 
trimestre deste ano obteve receitas de 
742 milhões de euros, EBITDA de 281 
milhões (mais 20,3% face ao mesmo 
período em 2022), fruto do nosso 
trabalho, continua a praticar salários 
vergonhosamente baixos e a resistir a 
aumentos “que se vejam”.

Alguns exemplos:

- Trabalhadores subcontratados a receber 
o salário mínimo nacional, com tarefas 
permanentes e fundamentais
- Técnicos altamente qualificados com 
mais de 10 anos de profissão, recebem um 
salário base, um pouco acima do Salário 
Mínimo Nacional (SMN).
- Quadros superiores, incluindo 
engenheiros (essenciais numa empresa 
deste sector), a ganhar pouco mais de 
€1000 euros como vencimento de entrada 
e muitos com anos de empresa não 
chegam aos €2000 (e nem todos…)
- Técnicos com mais de 30 anos de 
trabalho na empresa, com salário que na 
maior parte dos casos não chega a 2 vezes 
o SMN.

Subsídio de refeição: com o aumento do 
custo de vida é urgente uma atualização 
substancial dos subsídios de refeição e 
deslocação, no imediato.
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. Aumentar salários e pensões

. Combater a precariedade

. Defender o SNS

. Promover a habitação pública

MAIS FORÇA 
À CDU!



Perante tanto desprezo pelos direitos dos 
trabalhadores a pergunta que se exige é: 
para quando a administração da empresa, 
estará disposta a ouvir os representantes dos 
trabalhadores e aceitar as suas justas 
propostas no sentido de repor o que temos 
perdido, ano após ano? 

Na actual conjuntura política e económica, é 
mais do que urgente e justo o aumento 
geral dos salários e das cláusulas de 
expressão pecuniária do Acordo Coletivo de 
Trabalho e garantir o seu alargamento a 
todas as empresas da Altice em Portugal.

Como nada nos cai do céu, a não ser uma 
chuva que já é escassa, o que nos resta é a 
luta por uma vida digna. A luta por salários 
dignos, capazes de suportar o custo de vida.

A luta organizada em torno das 
organizações unitárias dos trabalhadores, e 
com o seu partido de Classe, o Partido 
Comunista Português, sempre ao teu lado.

Sabias que se trabalhas para a Altice, tens 
de ter acesso às mesmas condições e 
direitos previstos na contratação colectiva?

Segundo o código do trabalho: 
“Artigo 498º - A:
1. Em caso de aquisição de serviços 
externos a entidade terceira para o 
desempenho de atividades correspondentes 
ao objeto social da empresa adquirente, o 
instrumento de regulamentação coletiva de 
trabalho que vincula o beneficiário da 
atividade é aplicável ao prestador do 
serviço, quando lhe seja mais favorável.”

A Altice subcontrata milhares de 
trabalhadores com o objectivo de pagar 
menos e com menos condições. Há 
trabalhadores a prestar serviço há vários 
anos para a MEO/Altice, por vezes a fazer o 
mesmo que outros trabalhadores, com 
condições muito piores.

A subcontratação só serve para fomentar a 
precariedade e instabilidade.

Não pode haver discriminação! 
É preciso garantir: trabalho igual ou na 
mesma empresa, os mesmos direitos!


